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PREFÁCIO


			O desporto apresenta-se, atualmente, como uma atividade que responde a inúmeras necessidades do ser humano. Essa importância do desporto obriga a um estudo interdisciplinar que explicite o seu valor social, o seu significado na saúde física e mental das pessoas, a sua relevância em termos competitivos e a sua atratividade para audiências diversas, promotoras de tempos de lazer e mesmo de viagens que possam ser incluídas em atividades turísticas, quer enquanto audiência, quer enquanto praticante. Todavia, todas essas valências precisam ser apreendidas, compreendidas e experimentadas. Nesse sentido, o ensino das práticas desportivas, de suas relações com o território (Geografia) e do seu contributo para a Geografia dos lazeres e turismo revela-se um grande benefício para a educação, para o território e para a orientação para uma vida saudável.


			A investigação efetuada pelo professor Léo Tiradentes procura, precisamente, fazer jus a esse tríplice valor com a sua pesquisa de pós-doutoramento, Geografia do desporto e do turismo: novas abordagens em sala de aula, agora transformada neste livro. O texto aqui apresentado resulta de um trabalho realizado no Centro de Estudos de Geografia e Ordenamento do Território (CEGOT), da Universidade de Coimbra, e correspondeu a uma metodologia descritiva, qualitativa e quantitativa, versando o desporto, o lazer e o turismo, na região de Coimbra (Portugal). Os interlocutores foram professores de Geografia do ensino médio. Essa abordagem foi realizada para servir como suporte, conjuntamente à experiência de prática letiva do autor, ao longo dos últimos 23 anos na Universidade Federal de Viçosa, para construir uma teoria fundacional da importância dos temas do desporto e do turismo em sala de aula.


			O professor Léo Tiradentes possui um longo currículo que se revelou muito importante para compreender e comparar a realidade do ensino do Desporto e do Turismo, no âmbito da Geografia, em Portugal e no Brasil. Assim, tendo obtido graduação em Geografia pela Universidade Federal de Goiás, especialização em Educação e graduação em Educação Física, pela Universidade Federal de Viçosa, cimentou a sua formação em Geografia com o mestrado na Universidade Estadual Paulista (Rio Claro) e com o doutorado na Universidade Federal de Uberlândia, concluído em 2010. Ao longo do seu percurso acadêmico, especializou-se em Ciências do Treinamento de Alto Nível, na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, e efetuou um doutorado sanduíche na Universidade do Minho (Guimarães). Depois do doutorado realizou, ainda, um pós-doutoramento na Universidade de Coimbra, associado ao CEGOT, que veio a resultar neste trabalho. Atualmente, é professor de Geografia do ensino básico, técnico e tecnológico da Universidade Federal de Viçosa, no Colégio de Aplicação/COLUNI. Tem experiência na área de Geografia, atuando principalmente nos temas de Turismo no Espaço Rural, de Geografia dos Esportes, de Meio Ambiente e Ensino de Geografia, de Educação Ambiental e de Formação de Professores.


			São aqui expressos os pressupostos da Geografia escolar, identificando o valor da interdisciplinaridade com o turismo e com o desporto, com o propósito de interpretação dos territórios e valorização dos recursos. A integração desses temas é um contributo para o conhecimento do estudo do território, nas suas diversas abordagens (física, humana, social, econômica, cultural, entre outras), pois é uma forma de “abrir os olhos” aos estudantes para o ambiente, tanto o de âmbito de proximidade, como o global, distante, mas alcançável. Esse objetivo levou à construção de um conjunto de elementos epistemológicos que permitiram valorizar e justificar como as áreas científicas do lazer e turismo e do desporto podem contribuir, sobremaneira, para um melhor ensino da Geografia.


			Trata-se, pois, da identificação das melhores práticas para a formação cidadã dos estudantes, da valorização da sustentabilidade territorial e da percepção do espaço envolvente nos programas a lecionar, assim como da importância da relação com o outro, num mundo em contínua mutação e crescentemente acessível. Por todos esses motivos, o trabalho efetuado pelo professor Léo Tiradentes apresenta uma enorme relevância para a Educação Geográfica e para a Educação para o Desenvolvimento Sustentável, suscitando a importância de os estudantes passarem a ter um pensamento espacial crítico, fundamental para a sua integração econômica e sociocultural.


			Norberto Santos


			Professor doutor – Universidade de Coimbra
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INTRODUÇÃO


			Nos últimos anos, os grandes eventos desportivos, com grandes fluxos de turistas, colocou o Brasil numa posição de destaque no cenário mundial, e isso mexeu com o imaginário das pessoas, assim como o dos jovens em formação.


			Turismo e desporto são atividades que interagem e se agregam em vários tempos e espaços geográficos, o que permite um amplo leque de discussões e aprofundamentos sobre suas funções, formas e conteúdos. Muitas dessas discussões encontram na sala de aula o ambiente propício para serem trabalhadas.


			Ao longo de nossa trajetória acadêmica, sempre procuramos trabalhar com uma temática que aproximasse o aluno da ciência geográfica e, nesse processo, buscamos compreender a Geografia como uma ciência de muitos olhares e vários focos.


			Desde a conclusão no doutorado em Geografia, realizado na Univer¬sidade Federal de Uberlândia, com estágio doutoral na Universidade do Minho, Portugal,  inserimos na prática docente os temas Geografia do Turismo e Geografia do Desporto aos alunos do ensino médio do Colégio de Aplicação (CAp/COLUNI) da Universidade Federal de Viçosa (UFV), localizado na cidade de Viçosa, Minas Gerais, Brasil.


			Pioneiro na região, acreditamos que essa inserção ocorreu porque consideramos que a ciência geográfica, quase sempre desvalorizada, não consegue se aproximar dos alunos e mostrar que tudo ao seu redor são fenômenos geográficos e fatos de uma sociedade em constante mudança, e que novos paradigmas podem auxiliar nessa busca por uma Geografia mais humanizada.


			Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo buscar subsídios na Universidade de Coimbra, Portugal, por meio do Centro de Estudos de Geografia e Ordenamento do Território (CEGOT), numa pesquisa de caráter geográfico, que possibilitasse realizar novas inserções na formação educacional do aluno.


			O intuito foi analisar as variáveis que pudessem possibilitar que os alunos do ensino médio brasileiro pensassem o turismo e o desporto como atividades geográficas de caráter econômico, social e ambiental, com interação e interferência na dinâmica local e nacional.


			Para tanto, empregou-se a metodologia de uma análise descritiva/qualitativa sobre o turismo, o desporto e o lazer, tendo como estudo de caso a cidade de Coimbra, em Portugal. Procurou-se compreender a importância da Geografia do Desportoe da Geografia do Turismo na realidade do contexto do ensino médio.


			Quanto à natureza do estudo, esta pesquisa possuiu principalmente um caráter qualitativo de natureza exploratória, em razão da escassez de dados e da necessidade de se conhecerem as manifestações do turismo/lazer e do desporto como parte da ciência geográfica.


			Para auxiliar na efetivação deste estudo, foi aplicado um questionário (Anexo 1), por meio da plataforma on-line do Google Docs, que foi enviado por correio eletrônico a 30 professores do ensino secundário português da área de Geografia, tendo sido obtidos 18 questionários válidos.


			Esta investigação visou descobrir como o turismo e o desporto − atividades que têm na utilização do espaço uma das suas referências principais − contribuem para as transformações socioeconômicas, de estilo de vida e ambientais relacionadas ao espaço geográfico; tornam-se de grande significado ao estudo de relações e conexões que resultam das suas práticas, sendo, por isso, fundamental a sua introdução no processo de ensino-aprendizagem, em termos de programas escolares.


			Os dados obtidos nesta pesquisa visam construir uma teoria que fundamente a importância dessa temática em sala de aula, pautada numa análise sobre o tema turismo/desporto. A forma de obtenção desses dados se deu pelas leituras, pelas análises de material bibliográfico, pela aplicação de questionário e pela visita à escola de referência no sistema público de ensino em Coimbra, Portugal.


			Esta pesquisa alinha-se aos pressupostos da Geografia escolar, visando a uma análise real do potencial que o turismo e o desporto têm a oferecer para a Geografia, a fim de interpretar os territórios e melhorar as práticas de utilização espacial dos recursos e dos parâmetros elementares para a formação geográfica dos estudantes.


			Todo o processo metodológico deste trabalho seguiu os trâmites normais que uma pesquisa deve apresentar. Inicialmente, após definir os elementos teórico-metodológicos que constituem o turismo e o desporto, partiu-se para uma revisão de literatura, que é um aprofundamento das investigações sobre o tema, apontando suas variáveis e hipóteses. Num segundo momento, iniciou-se a fase de coletas de dados e das informações que possibilitassem analisar as reais compreensões da temática no âmbito escolar. Na etapa seguinte, focou-se o avanço da pesquisa e, dentro da metodologia proposta, analisaram-se e interpretaram-se os dados, criando as condições para se chegar às avaliações e aos resultados. Por último, na revisão final, chegou-se às conclusões sobre a temática e sua posterior divulgação.


			Em síntese, a metodologia empregada é uma análise descritiva, qualitativa/quantitativa, que objetiva compreender sua importância e realidade. Partindo desse princípio, verificaram-se os reais valores que possibilitam o estudo do turismo e desporto no ensino médio.


			A busca ou necessidade de novos modelos de ensino aplicáveis em sala de aula pode provocar em alguns professores uma ruptura na zona de conforto deles, capaz de levá-los a refletir como aproximar ainda mais o estudante do ensino médio da realidade geográfica, que é tantas vezes o seu espaço de vida.


			Estar nessa zona de conforto sempre foi uma inquietação, então, procuraram-se alternativas ou soluções para as lacunas que o processo de ensino-aprendizagem em Geografia oferece continuamente na prática docente.


			Entre as várias propostas práticas, podem-se citar duas que foram efetuadas: uma, em 1998, num trabalho interdisciplinar com a área de Educação Física, do Colégio de Aplicação da UFV, propondo por meio da prática de mountain bike (bicicleta de todo terreno − BTT em Portugal), com alunos do ensino médio, incursões no espaço geográfico da microrregião de Viçosa (MG). A outra, desde 2010, quando do retorno do doutorado, refere-se à Corrida de Orientação, uma atividade esportiva destinada a compreender melhor o uso da cartografia e sua prática no dia a dia dos alunos.


			É desse período, também, a inserção do conteúdo Geografia do Turismo como uma prática docente. Aproveitou-se para demonstrar que o turismo não é apenas de sol e praia, existindo, na verdade, uma ampla tipologia turística1 e que Viçosa (MG, Brasil) também está inserida nesse contexto.


			Esses são alguns exemplos que se buscou inserir, além de praticar na docência acadêmica. Acreditou-se que fosse um momento muito rico e proveitoso para aproximar ainda mais os alunos das teorias conceituais geográficas.


			Hoje, as mudanças pelas quais o país vem passando, em relação aos grandes eventos turísticos e esportivos, mencionados anteriormente nesta introdução, têm levado os alunos a indagarem qual será o resultado disso tudo. Como compreender essa Geografia do Turismo e do Desporto? Como abordar esse conteúdo de maneira prática e eficiente aos alunos em sala de aula?


			Diante dessas inquietações, optou-se por ter, como categorias de análise principal, as variáveis turismo e desporto, que são temas que atraem a atenção dos discentes, assim como do docente na qualidade de investigador da Geografia. Ao mesmo tempo, a temática proposta vem demonstrando uma ampla capacidade de transformação do espaço geográfico local e uma possibilidade de levar os alunos a repensarem seus papéis nesse contexto.


			Por acreditar que são aspectos importantes na elucidação de indagações, entendeu-se que tanto o turismo quanto o desporto apresentam um papel significativo nesse processo, unidos por um aspecto principal: o lazer. Com isso, acredita-se que se pode deparar com os motivos, as crises, os pontos de rupturas, os arranjos, as estratégias e as justificativas para elucidar as dúvidas.


			Objetivou-se, com esse estágio pós-doutoral, atualizar, bem como se tornar mais crítico, de acordo com os conhecimentos teóricos sobre esses elementos e, com isso, poder compreender os elementos teóricos que constituem a Geografia do Turismo e do Desporto, avaliando, cada vez mais, em relação à educação, além de estudar e experimentar as tecnologias que permitam inserir os seus conteúdos programáticos nos processos educacionais.


			Também, como importante elemento desta pesquisa, aprofundou-se nas análises dessas teorias e de suas práticas cotidianas. Se o turismo e o desporto são importantes atividades econômicas no contexto atual, por que são ignorados em sala de aula? Será que a inserção deles como conteúdos não auxiliaria os estudantes a compreender que são atividades econômicas e sociais importantes?


			 Num primeiro momento, a escolha desses temas de trabalho − turismo e desporto − deve causar alguma estranheza aos olhos de quem os lê. Entretanto, tal situação, que é bem familiar, é decorrente da vivência com esses tópicos que sempre percorreram nossa vida acadêmica, seja como estudante, seja como professor dessa área pesquisada.


			Corroborando Costa (2002, p. 46), acredita-se também que:


			O desporto afirma-se como um universo onde são defendidos e praticados certos valores indispensáveis ao homem enquanto pessoa e enquanto actor social. Sobretudo através das funções que o desporto exerce na sociedade, é legítimo acreditar que estamos na presença de um fenômeno humano que, apesar de todos os seus aspectos menos positivos, pode ter uma influência enorme na educação dos jovens e na preparação destes para serem actores responsáveis numa sociedade de competição, onde a luta e a vitória devem ser regidas pelos mesmos princípios defendidos pelo próprio desporto.


			Nesse contexto, além de seu caráter competitivo e muitas vezes impositivo, o desporto e sua prática é uma oportunidade ímpar para se trabalhar as afinidades e os conflitos que ocorrem na sociedade contemporânea, principalmente entre os mais jovens, caracterizando-o como um fenômeno realmente social e humano e de caráter multidisciplinar.


			Ao se abordar o desporto e o turismo, um aspecto que se levou em conta foi a escolha da importância dos temas a serem investigados, especificamente neste estudo, vistos como agentes modificadores do espaço e que influenciam no cotidiano escolar. Conforme mencionado, a escolha desses temas está diretamente ligada às práticas diárias de atividades como docente do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Viçosa, uma instituição localizada em uma área de forte influência rural e amplamente voltada para as atividades agrícolas.


			É dessa prática que se observou, desde 2007, que ocorre um grande interesse por parte dos alunos em entender como as atividades turísticas e desportivas podem, de alguma maneira, contribuir com a dinâmica urbana e, ao mesmo tempo, ser atividades tão prazerosas. Desporto e turismo possibilitam um avanço do conhecimento sobre o espaço geográfico? Esse fenômeno também ocorre em Portugal, tendo como foco a cidade de Coimbra?


			Partindo dessas indagações é que se discorreu sobre este trabalho. Teve-se consciência de que as respostas não seriam simples, pois compreender as transformações que tanto o desporto quanto o turismo realizam envolve uma série de descobertas e análises a serem desenvolvidas.


			A relevância desta investigação justifica-se como uma possibilidade de identificar, caracterizar e também buscar alternativas que apontem para as prováveis inclusões desses conteúdos em sala de aula. Não se pretendeu, com isso, interpretar as atividades turísticas já existentes, colocando-as como coadjuvantes desse processo de aprendizagem, até mesmo porque se entendeu que o desporto e o turismo são assuntos distintos e que exigem uma reflexão bem mais ampla. 	


			





COIMBRA: TURÍSTICA, DESPORTIVA E PRAZEROSA


			A cidade de Coimbra, localizada no centro de Portugal, sempre ocupou o imaginário de muitos brasileiros. Vários de seus filhos mais ilustres, os quais contribuíram com a formação do Brasil como nação, ou representantes de uma burguesia aristocrática, passaram por aqui, como: Gregório de Matos, Tomás Antônio de Gonzaga, José Bonifácio de Andrada e Silva e tantos outros.


			Patrimônio mundial da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), a Universidade de Coimbra (UC) e seu magnífico sítio histórico (Figura 1) têm como principal atrativo turístico a sua universidade, fundada há 730 anos por Dom Dinis (1261-1325). Considerada um dos principais pontos turísticos de Portugal, a cidade destaca-se mundialmente como um importante atrativo turístico, resultando num intenso fluxo de pessoas e de capital, o que a torna peculiar no estudo das questões geográficas.
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			Figura 1 − Vista parcial do sítio histórico de Coimbra


			Fonte: foto do autor (dez. 2016)


			O principal atrativo turístico local é, sem dúvida, o Paço Real ou Pátio das Escolas, que ocupa o antigo sítio de Coimbra, o qual se conjuga com outros importantes elementos patrimoniais, crescentemente valorizados pelo turismo, com presença continuada, no plano de visão, do Rio Mondego (Figura 2) e dos seus parques naturais envolvendo o centro histórico, possibilitando um constante uso do espaço urbano para o lazer e o desporto não só dos conimbricenses, mas também por parte dos turistas.
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			Figura 2 − Vista parcial do Rio Mondego em Coimbra, no ponto de paragem do Basófias (um dos serviços de lazer/turismo oferecidos aos visitantes)


			Fonte: foto do autor (ago. 2016)


			De acordo com Fortuna et al. (2012, p. 76), entre os principais monumentos turísticos:


			A universidade surge à cabeça da lista, recolhendo 66,5% das intenções de visitas, seguida de uma série de outros lugares que, conjuntamente, desenham uma geografia turística da cidade manifestamente centrada nas suas componentes históricas, monumentais e patrimoniais: a Biblioteca Joanina, a Sé Velha, o Arco de Almedina, a Igreja de Santa Cruz.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/Leomar.jpg
LEO TIRADENTES






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
GEOGRAFIA DO DESPORTO
E DO TURISMO PARA SALA DE AULA





OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png







OEBPS/Images/02.png







OEBPS/Images/01.png






OEBPS/Images/imagem2.jpg
Léo Tiradentes

GEOGRAFIA DO DESPORTO
E DO TURISMO PARA SALA DE AULA

ris

cora






